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O Brasil 
está anun- 
ciando o tér- 

P:mino de 
amais uma 
"""4.,,., , moratória 
‘...J'unilateral 
CC 'de sua dívi- dl ,t4,  kii  
LLI •da externa 

ao propor o pagamento de 
30% dos juros do setor pú- 
blico , a vencer no primeiro 

-cit , "quarter" de 1991, e 100% 
II—:dos empréstimos privados. 

Sob o ponto de vista prá- 
tico, os resultados dessa 
"moratória são os mesmos 

r r%  da moratória de 1987 e das 
.0 moratórias do Peru, de 

'1985, e da Argentina, de 
:1988, isto é; 
, (a) Durante a moratória 
'a taxa de juro que vigorou 

_ifoi a dos contratos vigen-
*Vita es. 
0) (b) Não se obteve nenhu-

ma vantagem com os cre- dores.  
N. t ..( c) O rompimento unila- 
I  , ' teral dos contratos gerou 
___,`•"4 ° desconfiança em milhares 
t...J :clè decisões privadas que 

'levaram à fuga de capitais. 
00 • (antes da moratória de 1987 

: o Brasil era praticamente o 
único país latino- 
americano que tinha uma 
parcela pequena do esto- 

. que de capital investido no 
exterior; hoje, ela 

' aproxima-se de US$ 50 bi-
: lhões; no exterior os con-
' tratos são honrados e os ju-
! ros pagos em dia). 

(d) Várias multinacio-
nais saíram do Brasil, al- 
guns brasileiros passaram 
a *investir e a emigrar, os 
mais habilitados e com 
Maior iniciativa, isto é, o 

' Brasil perdeu tecnologia 
°. tão necessária à manuten-

Ao da produção, do empre-
go e do salário real (o nú-
mero de brasileiros moran-
do no Japão, na Europa e 
na América do Norte era 

: pouco significativo em 
,1987; hoje aproxima-se de 
- 1;5 milhão. Até 1987 não ha-
via investimento de brasi- 

leiros no exterior e hoje já 
aparecemos em terceiro lu-
gar como investidores es-
trangeiros em Portugal). 

(e) O Brasil ficou sem 
parte importante das li-
nhas de curto prazo que fi-
nanciavam seu comércio 
internacional, perdendo re-
servas, mercados, encare-
cendo produtos exportados 
e desorganizando a produ-
ção. 

Tudo o que está aconte-
cendo com o Brasil já acon-
tecera antes com o Peru, 
de Alan Garcia, e a Argen-
tina, de Alfonsín e Menen, e 
os únicos países que cres-
ceram na década de 80 na 
América Latina foram o 
Chile e a Colômbia, que por 
coincidência jamais con-
frontaram seus credores, 
romperam unilateralmen-
te contratos ou atrasaram 
os juros da sua dívida ex-
terna ou interna. 

Mas será que a nação 
brasileira já entendeu o 
equívoco? 

A elite, sinceramente, 
acho que não. 

Banqueiros, economis-
tas, burocratas e empresá-
rios, na sua grande maio-
ria, só conseguem ainda 
ver os números explicitos 
da dívida externa sem ob-
servar que nas contas ex-
ternas do País existem 
muitas outras que são deci-
didas de forma privada e 
algumas nem nas estatísti-
cas aparecem. 

Essas milhares de deci-
sões privadas são as que 
escolhem onde e quando o 
desenvolvimento ou o re-
trocesso ocorre. 

As decisões privadas pro-
curam colocar o capital e a 
tecnologia a trabalhar e ge-
rar empregos nos lugares 
onde as regras são claras, 
objetivas e estáveis, onde 
os contratos são respeita-
dos pelos governos e garan-
tidos pelos tribunais. 

Desde 1987 fizemos tudo 
errado. 

Do Chartered Bank em 
São Paulo. 
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